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NEUTRALIZAÇÃO MANUAL E VERTOMETRIA 

 

PENSA 
 
Uma viúva vem para um exame aos olhos. Ela traz um par de óculos que comprou há muitos anos atrás. Ela 
diz-lhe que pensa que a sua visão sofreu alterações. 
  
Se conseguir medir a potência das lentes oftálmicas dos óculos: 
  
 Dá-lhe um ponto de partida para a sua refracção. 
 Consegue ver qual o erro refractivo; se houve alteração e quanto  
 Ajuda a decidir se é necessário a prescrição de um novo óculo. 
 
Se decidir prescrever novos óculos, será necessário verificar os novos óculos antes de os entregar á paciente. 
Para o fazer é necessário usar a neutralização manual ou frontofocómetro 
 
 

OBJECTIVO 

Este módulo mostra-lhe dois métodos para medir a potência das lentes oftálmicas dos óculos. 
 

RESULTADOS A OBTER 
 
Após este modulo, deverá ser capaz de: 
 
 Usar lentes de prova para determinar a potência das lentes oftálmicas dos óculos. 
 
 Usar o frontofocómetro para medir a potência das lentes oftálmicas dos óculos.  
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+5.00 D. 
 
Movimento da imagem: 
 
           Uma lente +1.00 D provoca movimento contra.  
           Uma lente +4.00 D provoca movimento contra. 
           Uma lente +5.00 D provoca movimento contra (o mesmo que uma lente de 

+1.00 D e +4,00D juntas). 
 
Exemplo 2: 
Tem uma lente de +1.00 D e sobrepõe uma lente de 5.00 D, a potência total é de: 
+1.00 D + 5.00 D = 4.00 D. 

 
Uma lente de +1.00 D com uma de 5.00 D é o mesmo que uma lente de 4.00D. 
 
Movimento da imagem: 
 
            Uma lente +1.00 D provoca movimento contra. 
            Uma lente 5.00 D provoca movimento com. 

      Uma lente 4.00 D provoca movimento com (o mesmo que uma lente +1.00 D 
  e 5.00 D juntas). 

Exemplo 3: 
Tem uma lente de +3.00 D e sobrepõe uma lente de 3.00 D, a potência total da lente 
é de: +3.00 D + 3.00 D = 0 D. 

 
Uma lente de +3.00 D com uma de 3.00 D é o mesmo que uma lente plana.  
 
Movimento da imagem: 
 
              Uma lente +3.00 D provoca movimento contra. 
              Uma lente de 3.00 D provoca movimento com. 
         Uma lente plana não provoca nenhum movimento (o mesmo que uma lente  
               de +3.00 D e 3.00 D juntas). 
 

Neutralização 
manual: 

Se tiver uma lente com potência desconhecida, pode descobrir qual a sua potência 
“neutralizando” a mesma com lentes de potência conhecida. 

 
A neutralização ocorre quando duas lentes são sobrepostas e não é observado 
nenhum movimento da imagem vista através delas. Isto acontece apenas quando as 
duas lentes têm a mesma potência mas com sinais opostos. 
 
Exemplos: 

 
Uma lente +3.00 D com uma lente 3.00 D sobrepostas não originam nenhum 
movimento da imagem. Podemos portanto neutralizar uma lente de +3.00 D usando 
uma lente de –3.00 D. 

 
Uma lente de -7.00 D com uma lente de +7.00 D sobrepostas não origina qualquer 
movimento da imagem. Podemos portanto neutralizar uma lente de     -7.00 D usando 
uma lente de +7.00 D. 

. 
 

Uma lente de 2.75 D com uma lente de +2.75 D sobrepostas não originam nenhum 
movimento da imagem. Podemos portanto neutralizar uma lente de     –2.75 D usando 
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Lembre-se que uma lente de alta potência positiva é mais espessa no centro e uma 
lente negativa é mais espessa no bordo. Analisar a espessura da lente que 
pretendemos neutralizar ajuda a estimar qual a potência da lente de prova que 
necessitamos. 

 
Agora sobreponha a lente desconhecida e a lente de prova que escolheu para 
neutralizá-la e junte ao seu olho. Mova as lentes para cima e para baixo e da 
esquerda para a direita.   

 
Se ainda existir movimento da imagem, escolha outra lente de prova. 
 
        Se o movimento é “contra” e a sua lente de potência desconhecida é: 
     Lente positiva → tem que escolher uma lente de prova negativa com mais
            potência. 
      Lente negativa → tem que escolher uma lente de prova positiva com menor
            potência. 

 
         Se o movimento é “com” e a sua lente de potência desconhecida é: 
       Lente positiva → tem que escolher uma lente de prova negativa com menor
             potência. 
       Lente negativa → tem que escolher uma lente de prova positiva com maior
             potência. 
 
Continue a experimentar diferentes lentes de prova até que não haja nenhum 
movimento da cruz quando se olha através das lentes (lente de prova + lente 
desconhecida). Quando não houver nenhum movimento, a lente está neutralizada. A 
potência da lente desconhecida é igual e de sinal oposto à lente de prova que a 
neutraliza. 
 
Exemplos: 

 
            A potência de uma lente desconhecida que é neutralizada com uma lente de 
             prova +4.00 D é de : 4.00 D. 

 
            A potência de uma lente desconhecida que é neutralizada com uma lente de 
             prova de -2.75 D é de: +2.75 D. 
 

Bracketing (ou 
disposição 
sequencial): 

Pode poupar tempo durante a neutralização manual usando uma técnica conhecida 
como bracketing. Bracketing é um método lógico que o ajuda a escolher a próxima 
lente de prova. 
 
Exemplo: 
Tem uma lente desconhecida. Ao rodar a lente percebe que é uma lente Esférica. 
Quando move a lente, vê movimento contra: é uma lente positiva. Como é uma lente 
positiva escolhe uma lente de prova de -4.00 D.  
 
As duas lentes sobrepostas continuam a provocar movimento contra. Isto significa que 
a lente desconhecida tem uma potência superior a +4.00 D. 
 
Como lente de prova seguinte escolhe uma de 8.00 D. Desta vez, as duas lentes 
juntas provocam movimento com. Conclui-se que a potência da lente desconhecida 
varia entre +4.00D e +8.00 D. 
 
Agora, pode escolher qualquer lente de prova com potência entre 4.00 D e 8.00 D 
para tentar neutralizar a sua lente desconhecida, contudo será mais eficiente usar um 
método lógico para escolher a próxima lente de prova. 
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 Para descobrir o meridiano horizontal, mova a lente de um lado para o outro 
(esquerda e direita) 

 
Cada meridiano deve ser neutralizado separadamente.  

 
É útil desenhar uma cruz óptica para anotar os valores encontrados. 
 

 
Figure 5: Cruz óptica. 

 

Exemplo:  
Tem uma lente de potência desconhecida e pretende descobrir o centro óptico da 
mesma e qual a sua potência. 

 
Roda a lente e vê movimento em tesoura  sabe que a lente é um cilíndrica ou 
esfero-cilíndrica.  
 

 
Figura 6: Movimento em tesoura. 

 
Descobrir o Centro 
Óptico: 
 

Alinhe a lente de forma a que as linhas da cruz, vistas através dela, estejam alinhadas 
com as linhas vistas fora dela.  
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        Figure 9: Movimento com no meridiano vertical. 

 
Uma vez que o meridiano vertical tem potência negativa, escolha uma lente de prova 
com potência positiva para efectuar a neutralização. 

  
Usando a técnica bracketing, descobre que a lente de prova de +4.50 D neutraliza o 
meridiano vertical.  

 
 Significa que a potência do meridiano vertical é de 4.50 D.  

 
Anote este valor na cruz óptica. 
 

 
 Figure 10: Cruz óptica com potência do meridiano vertical  
                                       anotado. 
 

Potência do 
Meridiano Horizontal: 

Mova a lente de lado a lado (esquerda e direita) e analise o movimento. Se vir 
movimento contra, significa que o meridiano horizontal tem potência positiva. 
 

4.50
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Figure 11: Movimento contra no meridiano horizontal. 
 
 
Uma vez que a lente apresenta potência positiva no meridiano horizontal, deve utilizar 
para a neutralização uma lente de prova negativa.  

 
Usando a técnica bracketing, descobre que a lente de prova 2.25 D neutraliza o 
meridiano horizontal. 

 
 Significa que a potência do meridiano horizontal é de +2.25 D. 

 
Anote este valor na cruz óptica. 

 

 

                            Figura 12: Cruz óptica com potências dos meridianos  
                                         horizontais e vertical. 

 

Onde está o eixo? 

O eixo é a direcção do meridiano com mais potência positiva (ou menos negativa). 
Neste exemplo, o meridiano com mais potência positiva é o horizontal (180º). 
 
 

Como escrever a 
Prescrição desta 
lente? 

O valor da potência do cilindro é a diferença entre as potências dos dois meridianos 
principais.  
 
Observando a cruz óptica (Figura 12) e sabendo que o eixo da lente é a 180º, a 
prescrição é a seguinte:  
  
  +2.25 / 6.75 x 180. 

4.50

+2.25
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VERTOMETRIA 
 
Vertometria é uma maneira precisa de medir a potência de lentes para óculos. Vertometria é executada usando 
um instrumento chamado Frontofocómetro ou simplesmente focómetro). 
  
 

 
Figure 13: Instrumentos do Frontofocómetro 

 
 
Para se medir a potência de uma lente no focómetro, a periferia da lente assenta na plataforma da armação 
(frame table), enquanto que o centro da lente pousa em cima de um apoio chamado de “apoio de lente”(lens 
rest). A lente é então presa de forma a não se mover, e roda-se a roda de potências para encontrar a potência 
da lente. 
 
A ocular é a parte do focómetro através da qual se observa para medir a potência da lente. Quando olhamos 
através da ocular, vemos as linhas e círculos pretos do retículo, e um alvo brilhante e colorido. O retículo é visto 
quando o focómetro está desligado, contudo só podemos ver o alvo caso o focómetro esteja ligado. O alvo é 
geralmente verde. 
 

Alvos do Focómetro: 

Existem dois tipos de alvos no focómetro. 
 
Cruz Alvo – Os focómetros que usam este tipo de alvo necessitam de uma roda (roda 
de eixos) que girada serve para encontrar os eixos (como podemos observar na Figura 
13).  
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                                  Figura 14: Cruz Alvo, medindo uma lente esférica. 
 
Caso estejamos a medir uma lente esférica, todas as linhas do alvo surgem focadas 
ao mesmo tempo. Pelo contrário, se a lente for cilíndrica, apenas as linhas numa 
determinada direcção vão aparecer focadas mantendo as perpendiculares 
desfocadas: 

  
 Se a linha única está focada, as três linhas paralelas surgirão desfocadas. 

 
 Se as três linhas paralelas estão focadas, a linha única estará desfocada. 

 

 
        Figura 15: Medindo uma lente cilíndrica – apenas um conjunto de linhas pode estar 
        focado num determinado momento. 
 
Alvos de Pontos – Os focómetros que usam este género de alvos não necessitam de 
roda de eixos. 
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Figura 16: Um conjunto de pontos verdes que mede uma lente 

             esférica. 
 
Quando medimos uma lente esférica, o alvo parece um círculo constituído por 
pequenos pontos. Caso meçamos uma lente cilíndrica, o alvo parece um conjunto de 
pequenas linhas paralelas (pontos esticados formando um círculo). 

 

 
           Figura 17: Um alvo de pontos medindo uma lente cilíndrica. 

 
 
 

MÉTODO PARA MEDIÇÃO NO FOCÓMETRO 
 

Método: 

Calibrar a ocular 
Para obter uma medição precisa, deve calibrar a ocular, adaptando-a ao seu olho. 
Provavelmente, a focagem necessária para o seu olho é diferente para o de outra 
pessoa, portanto é importante focar a ocular sempre que use o focómetro. 

  
Passo 1: 
Antes de ligar o focómetro, observe através da ocular as linhas e círculos do retículo. 
Caso seja difícil observar o retículo, coloque uma folha branca em frente ao apoio da 
lente. 
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        Figura 19: As três linhas paralelas estão focadas, rectas e contínuas. A linha única  
        está desfocada. Esta lente é cilíndrica.  
 
Passo 4: 
Caso esteja a medir uma lente cilíndrica, o valor na roda de potência dá-lhe a potência 
do meridiano mais positivo da lente. Este valor é o valor da esfera quando escreve a 
prescrição da lente cilíndrica.  

 
Passo 5: 
Rode devagar a roda de potência, diminuindo a potência até a outra linha estar 
focada. O valor agora encontrado representa a potência do meridiano menos positivo 
da lente.  
 
 

 
              Figura 20: A linha única está focada, recta e contínua. As três linhas paralelas  
              estão desfocadas. 
 
Passo 6: 
Descubra a potência do cilindro da lente.  
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Potência do cilindro = segunda potência lida (potência menos positiva)  primeira 
potência lida (potência mais positiva).  
 
Outra forma de fazer o passo 6 é observar o quanto se rodou a potência e em que 
direcção.  

 
 

Passo 7: 
Encontre o eixo da lente. 

 
O eixo do cilíndro é a direcção da segunda potência lida no focómetro (a potência 
menos positiva).  

 
A direcção desta linha é dada observando por onde passa a mesma pelo retículo.  
 
 

Exemplo 1 – 
Medição de uma 
lente cilíndrica: 

Descobrir o valor da 
esfera: 
 

Rode a roda de potência até á potência mais positiva e diminua devagar a potência 
até que uma das linhas esteja focada. De seguida, rode o tambor do eixo para 
assegurar que as linhas estão rectas e contínuas. Anote a potência que é exibida. 
Neste caso, a potência lida é de +1.00 D. 
 

 
                      Figura 21: Primeira leitura (potência esfera). 
 

Descobrir o valor do 
Cilíndro: 

 

Continue a rodar a roda de potência até que as outras linhas estejam focadas. A 
segunda potência lida menos a primeira potência lida (ou seja o caminho efectuado 
entre a primeira e a segunda leitura) dá-nos o valor do cilíndro (e o seu correcto sinal). 
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Se surgir um círculo de pontos esticados (pequenas linhas), a 
lente que está a medir é cilíndrica. 

 
 

 
                                Figura 23: Um círculo de pontos focados. É uma lente esférica. 
 
Passo 3: 
Se está a medir uma lente esférica, o valor na roda de potência dá-lhe a potência da 
lente. Sendo uma lente esférica, está terminada a leitura da lente direita. Pode 
avançar para a lente esquerda. 

 

Focómetro com alvo 
de pontos – Lentes 
Cilíndricas: 
 

Passo 1: 
Rode o tambor de potência (roda de potência) até a potência mais positiva.  

 
Passo 2: 
Diminua devagar a potência até que todos os pontos se tornem pequenas linhas 
focadas. Deverá parar mal as veja focadas, caso contrário a medição não será 
precisa. Este valor será o valor da esfera quando efectuar a prescrição. 
 

 
 Figura 24: Primeira leitura (potência da esfera). 
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Passo 3:   
Diminua devagar a potência até que o segundo conjunto de pequenas linhas se torne 
focado. Este conjunto será perpendicular (90º) às linhas encontradas no Passo 2. O 
valor na roda de potência dá-lhe o valor da potência do meridiano menos positivo da 
lente.  

 
Figura 25: Segunda leitura (meridiano menos positivo). Desta vez, 
os círculos de pontos esticados são perpendiculares aos da 
primeira leitura.  
 
 

Passo 4: 
Descobrir a potência do cilíndro da lente.  

 
Potência do cilíndro = segunda potência lida (potência menos positiva)  primeira 
potência lida (potência mais positiva). 

 
Mais uma vez, outra forma de efectuar o Passo 4 é observar a quantidade que se 
rodou no tambor de potência e em que direcção.  

 
Passo 5: 
Encontre o eixo da lente. 
 
O eixo da lente é a direcção das pequenas linhas da segunda leitura. Meça a direcção 
destas linhas observando o valor do eixo no retículo. 
 

Exemplo 2 – Medição 
das Lentes 
Cilíndricas:  
 
Descobrir a Potência 
da Esfera: 

Rode o tambor de potência até a potência positiva mais alta e de seguida diminua 
devagar até que um conjunto de pequenas linhas surjam focadas. 
 
Anote o valor da potência exibida no tambor de potência. Neste caso, a potência lida 
é: +2.50 D. 
 

0180

90



 

NEUTRALIZAÇÃO MANUAL E VERTOMETRIA

 

 
Septembro 2012 Manual de Estudo 22 

 
 

 
                       Figura 26: Primeira leitura. 
 

Descobrir a potência 
do Cilíndro: 
 

Continue a rodar o tambor de potência até que o segundo conjunto de pontos 
esticados (pequenas linhas) esteja focado. A segunda potência lida, menos a primeira 
dar-lhe-á a potência do cilíndro (e o sinal correcto). Neste caso, a segunda leitura é 
+1.00 D.  

           
                        Figura 27: Segunda leitura. 
 
A potência do cilíndro desta lente é (segunda potência lida  primeira potência lida):   
 
 +1.00  (+2.50) = 1.50 DC. 
 

Descobrir o Eixo: 
 

Observe a direcção das linhas da segunda leitura (menos positiva). Esta é a direcção 
do eixo. Através da ocular, rode as linhas do retículo até que apresentem a mesma 
direcção que as linhas do alvo – isto torna mais simples a leitura da direcção do eixo 
no retículo. Neste caso, as linhas da segunda leitura estão a 120.  
 
Portanto a potência desta lente é +2.50 / 1.50 x 120. 
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Figura 28: Centro do alvo (centro óptico) 
 

Passo 2: 
Ajuste a altura do apoio da armação – assegure-se que a parte inferior da armação 
assenta no apoio.   

 
Passo 3: 
Desprenda a lente direita e mova a armação de forma a medir a lente esquerda. 
Importante: Não altere a altura da base de apoio da armação. 

 
Passo 4:  
Observe o alvo através da ocular. Caso o alvo da lente esquerda esteja mais alto ou 
mais baixo que o da lente direita, existe um prisma vertical induzido no óculo. 

  
Passo 5: 
Encontre a direcção do prisma.  
Caso o alvo da lente esquerda esteja acima do alvo da lente direita, o prisma é de 
base superior na lente esquerda (comparado com a lente direita). 
Caso o alvo da lente esquerda esteja abaixo do alvo da lente direita, o prisma é de 
base inferior na lente esquerda (comparado com a lente direita) – como se observa no 
exemplo abaixo. 

 

 
Figura 29: 1 de base inferior no olho esquerdo.   
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Passo 6: 
Medir a quantidade prismática.  
A quantidade do prisma é medida observando os círculos do retículo. Geralmente 
cada círculo representa uma dioptria prismática (1). Contudo, por vezes, cada círculo 
representa meia dioptria prismática (½). Saberá se é apenas ½ porque a distância 
entre círculos é menor. 

 
No exemplo acima, o centro do alvo da lente esquerda está abaixo da lente direita e 
encontra-se no primeiro círculo do retículo. Tal indica-nos que existe um prisma de 1  

de base inferior na lente esquerda. 
 

Medição de Prismas 
Horizontais: 
 

Passo 1: 
Meça a DIP ao portador do óculo. Caso o portador não esteja presente, deve usar o 
valor da DIP que se encontra na prescrição (receita) ou na ficha clínica.  

 
Passo 2: 
Marque o centro óptico de ambas as lentes do óculo. 

  
Passo 3: 
Segure uma régua horizontalmente e coloque o zero da régua no centro óptico da 
lente direita. Marque com uma caneta de feltro o centro óptico da lente esquerda 
(número da régua = valor da DIP do portador). 

  
Passo 4: 
Prenda a lente esquerda de forma a que a marca que fez esteja no centro do apoio da 
lente. 

 
Passo 5: 
Meça a quantidade e a direcção do prisma. 
Caso o alvo esteja para a esquerda (mais próximo da lente direita), existe um prisma 
de base-in. Caso o alvo esteja para a direita (mais afastado da lente direita), existe um 
prisma de base-out. Se o alvo está centrado, não existe prisma horizontal.  

 

 
Figura 30: Alvo da lente esquerda mostrando 1.5 prisma de  

             base-in 
 

Procedimento – 
Leitura de Adição em 
Bifocais: 
 

O procedimento aqui descrito é concebido para leitura das superficies frontais dos 
bifocais. 

 
Passo 1: 
Verifique que a potência de visão de longe está correcta. 
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Passo 2: 
Agora rode o óculo de forma a que a ponta das hastes estejam viradas para si. 
Coloque a superfície frontal da lente direita contra o apoio da lente (Figura 31).  

 
Passo 3: 
Foque as linhas ou pontos do alvo que estão mais próximas da direcção vertical e 
determine a potência. 

 
Passo 4: 
Mova o óculo para cima e coloque a superfície frontal do segmento contra o apoio da 
lente (Figura 32). 
 
 

Figura 31. Figura 32. 
 

Passo 5: 
Foque as linhas ou pontos do alvo que estão mais próximas da direcção vertical e 
determine a potência.  

 
Passo 6: 
A diferença entre as potências obtidas nos Passos 3 e 5 é a adição.  
 

Lentes Progressivas:  

Existem dois métodos para descobrir a adição das lentes progressivas: 
 
1. A adição está gravada na lente. Está geralmente colocada na zona temporal
           da lente. (Figura 33). 

 
 2. Subtrair a potência da visão de longe à potência de visão de perto.  
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Figura 33: Marcas nas lentes progressivas. 
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TESTE OS SEUS CONHECIMENTOS 
 

1. Se tem uma lente de prova de +4.00 sobreposta a uma lente negativa desconhecida e vê 
movimento “com”, a lente negativa é... (seleccione a opção correcta) 

 
 (a)  maior que  4.00   

OU 
 (b) menor que 4.00   
 
 
2.  Deve sempre _____________________ a ocular antes de usar o focómetro. 
 
 
3.  Quais são os três passos para descobrir a potência de lentes cilíndricas no focómetro? 
 
 a. _________________________________________________________________ 
 
 b. _________________________________________________________________ 
 
 c. _________________________________________________________________ 
 
 
4. Se tem uma lente de prova 5.50 D sobreposta a uma lente desconhecida e não vê movimento da 

cruz, qual é a potência da lente? (seleccione a opção correcta) 
 
 (a) 4.00     
 
 (b) +6.00     
 
 (c) +5.50     
 

(d) 5.50     
 
 
5. Qual é a potência desta lente?  

 

 
 


